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JUSTIÇA SUSPENDE COBRANÇA  
DE VÍTIMA DE GOLPE

A Justiça Catarinense entendeu que um Banco falhou ao não de-
tectar operações atípicas na conta de aposentada e por isso a insti-
tuição foi condenada a suspender as cobranças e a devolver o que foi 
descontado de um débito de mais de R$ 78 mil. A aposentada tinha 
sido vítima do chamado “Golpe do Motoboy”, onde terceiros se pas-
sam por funcionários do banco e solicitam a entrega do cartão e a 
senha. A justiça entendeu que a fraude seria facilmente descoberta 
por meio de algoritmos que indicam operações bancárias atípicas na 
conta da aposentada e, por isso, reconheceu a falha na prestação dos 
serviços bancários.

Nenhuma instituição financeira pede sua senha e seu cartão. Fique 
atento e chame a polícia caso isso aconteça. CONSULTE SEMPRE UM 
ADVOGADO de sua confiança. Um bom profissional pode evitar um 
gigantesco prejuízo financeiro.

Você sabe o que é o direito à 
estabilidade no emprego?

A estabilidade no emprego é a impossibilidade do patrão em rescindir 
o contrato de trabalho com o empregado, por um determinado período de 
tempo, tendo o intuito de proteger o trabalhador para que este permaneça 
em seu emprego mesmo que seja contra a vontade da empresa, diante de 
situações específicas previstas em lei.

A estabilidade compreende um período de tempo em que o funcioná-
rio apenas poderá ser demitido por justa causa. As principais estabilidades 
são: estabilidade para gestantes e adotantes, estabilidade acidentária, esta-
bilidade para dirigentes sindicais, estabilidade de representante pessoal dos 
empregados e membros da CIPA. 

Cada tipo de estabilidade segue regras específicas e possui um tem-
po de duração. Se você for demitido sem justa causa e atende aos requisi-
tos presentes no rol de direito à estabilidade, procure um advogado que  
garanta seus direitos trabalhistas.





“Jovens, eu vos escrevi, porque sois fortes, e a 
palavra de Deus permanece em vós, e tendes 
vencido o Maligno” (1 João 2:14). 

Desde os tempos bíblicos, eles são a força de uma 
geração. Eles têm paixão, intensidade, fervor, atitude, amor 
e entregam tudo com muito mais facilidade. Sim, estamos 
falando dos jovens, embora os de nossos dias foram du-
ramente golpeados pela desordem de ideias, pensamen-
tos, e circunstâncias deste tempo. Se fala que a desordem 
mental no mundo pós-pandemia vai atingir 1 em cada 7 
pessoas, e some-se a isto a bagunça de princípios, valores e 
o relativismo que assombra o nosso futuro. 

Dentro desse cenário caótico, nós, que já fomos os 
jovens apaixonados de outrora, buscamos edificar a ge-
ração que veio depois de nós, preparando seu coração, 
ensinando na sua linguagem e os conectando a Jesus: in-
tensamente, porque só vale se for assim. Esse é o caráter do 
MOV IDD Emanuel: jovens em movimento, jovens apaixonados, 
jovens dispostos a vencer a letargia e o sedentarismo espiritual, 
e se movimentam com graça, com força e com atitude de ven-
cedores. No coração de cada jovem, existe a necessidade de ser 
amado, e nessa busca, seus caminhos podem ser de destruição 
e morte. Desta maneira, o MOV vem com o propósito de condu-
zir essa geração com a mesma característica da igreja primitiva, 
servir a Jesus a qualquer custo. É o movimento centrífuga: de 
dentro para fora, saindo para buscar outros que estejam em 
busca de sentido. Afinal... todo cristão ou é um missionário ou 
é um impostor! Estamos prontos para viver na contramão do 
sistema, negando a nós mesmos e vivendo para que outros 
possam viver a vida plena que Cristo conquistou na cruz. 

Todos os sábados, esse movimento que surgiu para aten-
der o chamado do céu tem se reunido na IDD Emanuel, a partir 
das 20h, para falar sobre Jesus, falar com Jesus e falar de Je-

sus a outros jovens que buscam algo novo, algo que nem as 
redes sociais e nem as baladas de final de semana conseguem 
suprir. Neste movimento, há espaço para questionar os valores 
que estão trazendo como verdadeiros nos nossos dias, porque 
formamos jovens pensantes e inteligentes no nosso MOVCast, 
o Podcast do MOV: conversas relevantes sobre temas da atua-
lidade. Também há espaço para esporte, comunhão e amizade 
no nosso MOV Outside, onde estamos juntos para regar relacio-
namentos e ter um tempo de alegria juntos. No entanto, o que 
nos move é a pessoa de Jesus, aquele jovem revolucionário que 
levou uma geração de discípulos a se doar até o fim. Por Ele, 
para Ele e diante Dele, estamos semanalmente para que nossa 
vida continue a fazer sentido para nós e para tantos que estão 
à nossa volta. Somos o MOV IDD Emanuel, e sim, ainda tem es-
paço pra você! Vem!

Juliano Teixeira
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UM MOVIMENTO PARA 
ATENDER O CHAMADO DO CÉU

Rua Alfredo Nied, atrás do novo Teatro 
Municipal de Marechal Cândido Rondon

Siga as nossas redes sociais e fique por 
dentro das nossas programações: 

Fone: (45) 9 9851-9044

Idd.emanuel
IDD Emanuel





A aplicação de Botox pode trazer vários 
benefícios estéticos, incluindo:

É importante ressaltar 
que a aplicação de Botox 
deve ser realizada por um 
profissional devidamente 
treinado e qualificado

• Redução das rugas e linhas de 
expressão: A toxina botulínica atua 
relaxando temporariamente os 
músculos responsáveis   pelas rugas 
e linhas de expressão, suavizando a 
aparência dessas marcas na pele.

• Prevenção de novas rugas: Ao 
relaxar os músculos do rosto, a 
aplicação de Botox pode ajudar a 
prevenir a formação de novas rugas e linhas de expressão.

• Melhora da autoestima: Com a redução das rugas e linhas de 
expressão, muitas pessoas se relacionam com uma melhora 
significativa na autoestima e autoconfiança.
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João 10:10 – “O ladrão não vem senão a roubar, a matar, 
e a destruir; eu vim para que tenham vida, e a tenham 
com abundância”. A vida é um presente maravilhoso 

de Deus, para o ser humano. Ela nos ensina que somente Ele 
tem o poder de dar e tirar a vida. Mas, infelizmente o versícu-
lo está falando de um ladrão, que veio para roubar, matar e 
destruir. Por incrível que pareça, temos visto e ouvido de mui-
tas pessoas tirando a própria vida, causando assim, tristeza, e 
a pergunta: “Por quê?”. Temos um índice mais elevado, nesse 
quesito, com os homens. 

A Organização Mundial de Saúde (OMS), alega 78% de ho-
mens que tiram a sua vida para 22% das mulheres. No mundo, 
a cada 40 segundos, uma morte, na faixa etária entre 15 e 29 
anos. Mas, infelizmente, temos nos deparado com situações 
como essa, em diferentes faixas etárias. São vários os fatores, 
mas considero que o fator principal é a ausência e a perma-
nência na presença de Deus. Nenhuma sobrecarga é maior 
do que a pessoa Dele, seja ela pessoal, conjugal, familiar ou 
problemas na área financeira.

Quando Jesus afirma que Ele veio para dar vida em abun-
dância, Ele não está menosprezando ou fazendo acepção de 
pessoas. Ele veio para dar a toda e qualquer pessoa, tendo 
muito ou pouco. Você, eu, temos a liberdade de vivermos 
essa vida e fazendo assim, levar diante Dele, qualquer situa-
ção que possa dar lugar a pensamentos ou atitudes suicidas. 
Essa vida abundante existe para facilitar e evitar qualquer si-
tuação que vá além das nossas forças. Um homem de verda-
de cuida de três áreas importantes da vida: espiritual, emo-
cional e física. Na palavra de Deus, que é a nossa regra de fé, 
encontramos esse direcionamento com vários exemplos. 

Fica para nós o alerta e o cuidado para não perdermos ou 
tirarmos o que temos de sagrado: a vida. Sua vida é impor-
tante, você tem valor, e mais, o ser humano é o melhor da 
criação. Não deixe que roubem, destruam ou matem essa 
verdade em você. Deus tem vida, cheia de vida para você.

Vida cheia 
de vida 



REVISÃO DA VIDA TODA: 
SITUAÇÃO JURÍDICA ATUAL 

Na edição anterior explicamos, técnica e juridicamente, o 
que é a revisão da vida toda, e nesta edição vamos conti-
nuar abordando este assunto.1

Como foi dito, o Supremo Tribunal Federal (STF) publicou, no 
dia 13/04/2023, o acórdão da “revisão da vida toda” do Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS). Com isso, as ações judiciais que esta-
vam suspensas em instâncias inferiores da Justiça – a princípio – po-
deriam voltar a tramitar.

Nossa previsão2 na edição anterior se concretizou, o INSS apre-
sentou embargos de declaração3, protelando, por um pouco mais 
de tempo a decisão final sobre a revisão da vida toda, e os benefi-
ciários que possuem mais chances de serem favorecidos4, precisam 
aguardar a decisão destes embargos. 

Vamos ver o que o INSS está pedindo ao STF (pedidos prin-
cipais retirados diretamente do documento original acostado ao 
processo)5:

Em resumo, o INSS pretende manter a suspensão dos proces-
sos, assim, em todo território nacional nenhum procedimento que 

1A explicação técnica/jurídica sobre o que trata a revisão da vida toda é: o segurado do INSS que in-
gressou no sistema previdenciário até o dia anterior à publicação da Lei 9.876, em 26 de novembro 
de 1999, pode optar, para o cálculo do seu salário de benefício, pela regra definitiva prevista no art. 
29, I e II, da Lei 8.213/1991 quando essa lhe for mais favorável do que a previsão da lei, no art. 3º, de 
uma regra transitória, por lhe assegurar um benefício mais elevado.

 2O INSS poderá interpor embargos de declaração, arrastando assim, a suspensão por um pouco 
mais de tempo.

 3Petição n 45556 em 05/05/2023, juntada aos autos em 08/05/2023. Disponível em: Supremo Tri-
bunal Federal (stf.jus.br). Acesso em 12/05/2023.

  4O Instituto Brasileiro de Direito Previdenciário (IBDP) destaca alguns exemplos de beneficiários 
que têm mais chances de serem favorecidos pela revisão: 1. Que tenham recebido sempre no teto 
do regime geral da Previdência; 2. Que tiveram a vida laboral/contributiva “invertida” (com salários 
melhores no início da carreira); 3. Quem teve os melhores salários (mais altos) anteriores a julho 
de 94.

 5Disponível em: Supremo Tribunal Federal (stf.jus.br). Acesso em 12/05/2023  

6Disponível em: https://www.migalhas.com.br/quentes/386120/stf-uniao-pede-que- 
revisao-da-vida-toda-nao-tenha-efeito-retroativo. Acesso em 12/05/2023.

 7Disponível em: Revisão da vida toda: INSS recorre contra decisão do STF (jota.info . Acesso em 
12/05/2023.

tenha como objeto a revisão da vida toda vai “andar”, e o “melhor de 
todos” que nenhum segurado tenha direito a eventuais diferenças 
antes de 13/04/2023, ou seja, um dos principais pedidos é para que 
a decisão do Supremo tenha efeitos somente daqui para frente, não 
permitindo a revisão de aposentadorias já pagas, vedando, na prá-
tica, que beneficiários peçam o pagamento de valores atrasados a 
que teriam direito. 

Ou seja, “matando no ninho” a revisão da vida toda, ela existiria 
em teoria, mas na prática não beneficiaria ninguém. 

Segundo o INSS, o ministro Ricardo Lewandowski, hoje aposen-
tado, não tratou do ponto nem afirmou que estaria acompanhan-
do outro voto. “Seja como for, cinco votos não são suficientes para 
configurar a questão como decidida, pois não formam maioria,” 
afirmou. 

Não há data para julgamento dos embargos contra a decisão 
da revisão da vida toda. A matéria é apreciada no Recurso Extraordi-
nário (RE) 1.276.977, com repercussão geral reconhecida.

Por isso reitera-se que é necessário observar a decisão dos 
embargos, para saber as “regras do jogo” da revisão da vida toda, 
possibilitando a realização de análise minuciosa, incluindo todos os 
cálculos e possibilidades.

Tal análise deve ser feita, preferencialmente, por um advogado 
especialista em Direito Previdenciário, pois o segurado só deve pro-
tocolar um processo na justiça federal ou mesmo pela via adminis-
trativa, caso a revisão seja, obviamente, vantajosa.

Portanto, só nos resta aguardar...











A presença 
de Deus

“Nu saí do ventre de minha mãe e nu partirei. O SENHOR deu e o 
SENHOR tirou; que o nome do Senhor seja louvado”. Jó 1:21
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Quando você é um ‘bebê’ espiritual, ou seja, acabou de entregar 
sua vida para Jesus, é muito comum Deus lhe dar muitas emo-
ções ou sensações diferentes, muitas vezes respondendo as 

orações imaturas e egocêntricas que fazemos. O objetivo disso é que 
você saiba que Ele existe e quer se mover. Mas, à medida que você cresce 
na fé, Ele quer que você amadureça, então precisa ser desmamado de 
apenas sentir. 

A onipresença de Deus e a manifestação de Sua presença são duas 
coisas diferentes. Um é um fato, o outro é muitas vezes um sentimento. É 
fato que Deus é onipresente; Ele está sempre lá, mesmo quando você não 
O percebe. Mesmo quando você não sente a presença Dele, sempre pode 
confiar no fato de que Deus está ali. Sua presença é profunda demais para 
ser medida apenas pela emoção.

Obviamente Deus quer que você sinta a Sua presença, mas Ele está 
mais preocupado que você confie Nele do que em senti-Lo. Vivemos pela 
fé, não pelo que vemos ou por nossos sentimentos.

As situações que Ele mais usa para aumentar a sua fé, são os momen-
tos em que a vida parece desmoronar e não conseguimos perceber Deus 
claramente. Isso aconteceu com um homem chamado Jó. Em um único 
dia, ele perdeu tudo: sua família, seus negócios, sua saúde e todos os seus 
bens. E então, por 37 capítulos do livro de Jó, ele não ouviu nada de Deus!

Como você louva a Deus quando não entende o que está acontecen-
do em sua vida e Deus parece estar em silêncio?  Como você mantém seus 
olhos em Jesus quando eles estão cheios de lágrimas? Precisamos apren-
der a fazer o que Jó fez: “Então ele se prostrou em adoração e disse: ‘Nu saí 
do ventre de minha mãe e nu partirei. O Senhor deu e o Senhor tirou; louvado 
seja o nome do Senhor’”. Jó 1:20-21.

Diga a Deus exatamente como você se sente. Abra seu coração para 
Ele. Descarregue cada emoção que você está sentindo. Jó fez isso quando 
disse: “Por isso não me calo; na aflição do meu espírito me desabafarei, na 
amargura da minha alma farei as minhas queixas”. Jó 7:11. Ele clamou mes-
mo quando Deus parecia distante!

Mesmo que você esteja passando por um momento onde não consiga 
sentir o Senhor, você pode confiar que Ele está com você. Seu coração está 
cheio de dúvidas, raiva, medo, tristeza ou confusão? Traga tudo para Deus. 
Ele está com você e é por você. Ele pode lidar com todas as suas dúvidas 
e preocupações.

A Bíblia diz: “… Se Deus é por nós, quem será contra nós?”  
Romanos 8:31







Tanto se ouve falar de trauma... que si-
tuações adversas vividas podem gerar 
trauma, que comportamentos desa-

justados podem vir de experiências traumáti-
cas. Então o que é exatamente ou qual compor-
tamento podemos dizer se tratar de trauma? 

Trauma vem de uma experiência vivida que 
sobrecarrega as emoções fazendo com que a 
mente crie mecanismos de defesa para conti-
nuar a sobreviver. Essa experiência traumática 
pode estar na memória consciente ou não. Isso 
quer dizer que pode ser lembrado ou não o epi-
sódio que causou trauma e mesmo assim ele estar 
controlando os comportamentos. Alguns destes 
comportamentos podem estar relacionados a 
traumas vividos na infância, adolescência ou até 
na vida adulta. Podendo se tratar de um evento 
específico mas muito intenso, ou uma sucessão 
de acontecimentos que gerou um sofrimento 
intenso. Por exemplo: um acidente de episódio 
único ou uma perda significativa, mas também 
crescer em um lar sem segurança ou ouvir repe-
tidamente expressões de menos valia na adoles-
cência também podem gerar trauma. Ambas as 
situações podem sobrecarregar o sistema nervoso 
porém, muitas vezes, não é a própria situação que 
causa, mas a forma com que a situação foi conduzi-
da posteriormente. 

É tudo culpa dos traumas...

Se ocorrer um estresse e haver um bom desen-
volvimento posterior, com acolhimento e ressig-
nificação, o trauma 
pode não se instalar. 
Portanto, podemos 
dizer que vícios, com-
pulsões, fobias, ansie-
dades, muitas vezes 
estão presentes para 
trazer o sentimento 
de segurança ou de 
alívio por serem com-
portamentos que 
protegem a mente 
de entrar em contato 
com a realidade. Se 

mantendo assim até que deixem de suprir essa 
necessidade e passem a gerar sofrimento por 
serem também prejudiciais. O caminho para 
fora da mente pode ser mais fácil, menos dolo-
roso, mas é o caminho mais longo para a cura 
das emoções, caminho necessário para a solu-
ção dos traumas. Sozinhos, muitas vezes, não é 
possível nem identificar ou aceitar que algum 
comportamento pessoal seja desajustado, a 
não ser que cause muito sofrimento ou preju-
ízo. Um profissional capacitado tem condições 
de conduzir este caminho, curando as emoções 

e assim adequar os comportamentos de acordo com 
aquilo que é mais saudável.
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Felicidade e 
trabalho: 
É possível  

unir os dois?

Definir o termo felicida-
de é um tanto quanto 
complexo. Estar feliz, 

ser feliz, buscar a felicidade... Para 
cada um de nós, felicidade é algo 
diferente. Ela pode descrever uma 
ampla gama de sentimentos po-
sitivos, desde alegria, prazer, até 
paz interior e realização pessoal. 
Além disso, a felicidade pode ser influenciada por fatores internos, como 
a personalidade e as atitudes de uma pessoa, bem como por fatores ex-
ternos, como relacionamentos, conquistas, condições de vida e circuns-
tâncias socioeconômicas.

Quero me ater ao conceito de felicidade vinculado com a realização 
profissional. Como vimos, a felicidade também se relaciona com o prazer 
e a realização, a conquista por algo, e a escolha profissional deve estar in-
trinsicamente atrelada à felicidade, à realização profissional. Gostar do que 
se faz, para assim ser um bom profissional. Ouvimos e vemos, quase que 
diariamente, pessoas frustradas, insatisfeitas nas suas posições profissio-
nais. “Escolhi esta profissão, porque meu pai quis”, argumentam algumas.

No entanto, é fundamental lembrar que a realização profissional não 
é exclusivamente dependente da felicidade. Existem outros fatores, como 
propósito, significado, realização de metas e equilíbrio entre vida pessoal 
e profissional, que também desempenham um papel importante na bus-
ca da satisfação e realização no trabalho.

Quando fazemos uma escolha profissional correta e buscamos felicida-
de e realização, há uma série de fatores que são levados em consideração: 

1. Satisfação pessoal: Ao buscar carreiras que nos tragam alegria e sa-
tisfação, é mais provável que nos sintamos realizados e satisfeitos com 
nosso trabalho diário.

2. Motivação e entusiasmo: Quando exercemos uma profissão que nos 
entusiasma, é mais provável que nos sintamos motivados e entusiasma-
dos com nossas tarefas e responsabilidades.

3. Desenvolvimento de habilidades: Ao escolher uma carreira alinhada 
com nossa felicidade e realização, é mais provável que procuremos desen-
volver nossas habilidades e competências nessa área específica.

4. A paixão pelo trabalho pode nos dar a motivação necessária para 
superar as dificuldades e perseverar na busca de nossos objetivos profis-
sionais.

5. Equilíbrio entre vida profissional e pessoal: Quando estamos felizes 
e realizados em nossas carreiras, é mais provável que encontremos um 
equilíbrio saudável entre vida profissional e pessoal. O trabalho que nos 
traz felicidade e satisfação pode facilitar o equilíbrio entre nossas respon-
sabilidades profissionais e nossas necessidades e desejos pessoais.

É essencial alcançar o equilíbrio entre a busca pela felicidade e a rea-
lização profissional. Por isso, ter uma profissão que nos traga felicidade e 
realização é fundamental para se ter uma base sólida para a construção 
de uma vida profissional gratificante e significativa.

Dr. Jean Carlos Berwaldt

•Doutor e Mestre em 
Desenvolvimento Rural Sustentável 
•Gerente de Recursos Humanos do 

Colégio Evangélico Martin Luther 
•Professor
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VOCÊ SABE A SUA 
RESPONSABILIDADE 

NA INTERNET?
Certamente, você já deve ter ouvido fa-

lar que internet é terra sem lei. Por isso, 
algumas pessoas se sentem estimula-

das a agir e falar na rede mundial de computa-
dores coisas que jamais ousariam fazer ou dizer 
em público. No entanto, é obrigatória, por parte 
dos provedores de conexão e de aplicação, a 
guarda e apresentação dos dados relacionados à 
porta lógica de origem associadas aos endereços 
de IPs. Com a porta lógica de origem é possível 
identificar o usuário, mesmo que ele esteja com-

partilhando um mesmo número de IP na internet 
com outras pessoas. Trata-se, portanto, de dado 
especial para o correto funcionamento da rede 
e de seus agentes operando sobre ela. Em razão 
disso, sua guarda é fundamental para a preser-
vação de possíveis interesses legítimos a serem 
protegidos em processos judiciais ou em investi-
gações criminais (STJ, REsp 1.777.769/SP).

As empresas provedoras de acesso à internet 
devem fornecer, a partir do endereço IP, os dados 
cadastrais de usuários que cometam atos ilícitos 
pela rede, mesmo que os fatos tenham ocorrido 

antes da entrada em vigor do Marco Civil da 
Internet (Lei nº. 12.965/2014). Existe um 
dever jurídico dos provedores de aces-

so de armazenar dados cadastrais 
de seus usuários durante o prazo 

de prescrição de eventual ação 
de reparação civil (STJ, REsp n. 
1622483/SP).

Porém, não se pode im-
por a provedores de buscas a 
obrigação genérica de desin-
dexar resultados obtidos a 
partir do arquivo ilicitamente 
divulgado na internet (STJ, 
REsp 1.593.249/RJ).

Apenas excepcional-
mente é possível que o Judiciário determine o 
rompimento do vínculo estabelecido por sites 
de busca entre o nome da pessoa, utilizando 
como critério exclusivo de busca, e a notícia de-
sabonadora apontada nos resultados (STJ, REsp  
n. 1.660.168/RJ).

São civilmente responsáveis pelos danos cau-
sados, decorrentes de publicação pela imprensa, 
tanto o autor do escrito quanto o proprietário do 
veículo de divulgação. Neste contexto conclui-se 
que tanto o veículo de comunicação que divul-
ga fato inverídico (rádio, televisão, jornal, revista, 
portal de notícias, etc) quanto o seu autor ficam 
responsáveis pelo seu conteúdo.

Entretanto, não caracteriza hipótese de res-
ponsabilidade civil a publicação de matéria jor-
nalística que narre fatos verídicos ou verossímeis, 
embora eivados de opiniões severas, irônicas ou 
impiedosas, sobretudo quando se trate de figu-
ras públicas que exerçam atividades tipicamente 
estatais, gerindo interesses da coletividade, e a 
notícia e crítica referirem-se a fatos de interesse 
geral relacionados à atividade pública desenvol-
vida pela pessoa noticiada.

Pessoas públicas estão submetidas à expo-
sição de sua vida e de sua personalidade e, por 
conseguinte, são obrigadas a tolerar críticas que, 
para o cidadão comum, poderiam significar uma 

séria lesão à honra. Assim, a crítica a pessoas pú-
blicas somente pode gerar responsabilidade civil 
em situações nas quais é imputada, injustamente 
e sem a necessária diligência, a prática de atos 
concretos que resvalem na criminalidade (STJ, 
REsp 1.729.550/SP).

E a divulgação pelos interlocutores ou por 
terceiros de mensagens trocadas via WhatsApp?

As conversas travadas por meio do WhatsApp 
são resguardadas pelo sigilo das comunicações. 
Assim, terceiros somente podem ter acesso às 
conversas de WhatsApp se houver consentimen-
to dos participantes ou autorização judicial. 

As mensagens eletrônicas estão protegidas 
pelo sigilo em razão de o seu conteúdo ser priva-
do, isto é, restrito aos interlocutores.

Dessa forma, ao enviar mensagem a determina-
do ou a determinados destinatários, via WhatsApp, 
o emissor tem a expectativa de que ela não será 
lida por terceiros, quanto menos divulgada ao pú-
blico, seja por meio de rede social ou da mídia. 

Essa expectativa advém não só do fato de 
ter o indivíduo escolhido a quem enviar a men-
sagem, como também da própria encriptação a 
que estão sujeitas as conversas (criptografia pon-
ta a ponta).

Além disso, se a sua intenção fosse levar ao 
conhecimento de diversas pessoas o conteúdo 
da mensagem, a pessoa que enviou a mensagem 
teria optado por uma rede social menos restrita, 
como Facebook ou Instagram, ou mesmo repassa-
do a informação à mídia para que fosse divulgada.

Assim, se o indivíduo divulga ao público uma 
conversa privada, além de estar quebrando o de-
ver de confidencialidade, está também violando 
legítima expectativa, a privacidade e a intimidade 
do emissor. Justamente por isso, esse indivíduo 
pode ser responsabilizado por essa divulgação 
caso se configure o dano. 

É importante consignar que a ilicitude po-
derá ser descaracterizada (afastada) quando a 
exposição das mensagens tiver como objetivo 
resguardar um direito próprio do receptor, como, 
por exemplo, para demonstrar sua inocência em 
determinado caso. Nesse caso, será necessário 
avaliar as peculiaridades concretas para fins de 
decidir qual dos direitos em conflito deverá pre-
valecer. (STJ, REsp n. 1.903.273-PR).

E quando o conteúdo ofensivo envolver 
criança ou adolescente?

É dever do provedor de aplicação de internet 
proceder a retirada de conteúdo que viola di-
reitos de crianças e adolescentes assim que for 
comunicado do caráter ofensivo da publicação, 
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independentemente de ordem judicial, ou seja, 
a simples comunicação do site ou do provedor, 
mesmo de forma extrajudicial, quando se tratar 
de criança ou adolescente, impõe o dever de re-
tirada do conteúdo ofensivo à criança ou adoles-
cente, sob pena de sua responsabilização. 

Essas condutas ilícitas na internet podem 
configurar crimes?

Sim, podem configurar inúmeros crimes, den-
tre os quais se destacam a calúnia, difamação, in-
júria, violação de segredo, dentre outros:

Calúnia se configura quando existe uma im-
putação falsa de fato definido como crime. É, 
por exemplo, chamar alguém de ladrão, quando 
se sabe que o acusado é inocente. E no mesmo 
crime incorre quem, sabendo da falsa imputação, 
propala ou divulga por qualquer meio, inclusive 
na internet:

Artigo 138 do Código Penal - Caluniar alguém, 
imputando-lhe falsamente fato definido como crime:

Pena - detenção, de seis meses a dois anos, e 
multa.

§ 1º - Na mesma pena incorre quem, sabendo 
falsa a imputação, a propala ou divulga.

§ 2º - É punível a calúnia contra os mortos.

Difamação é a imputação a alguém de fato 
ofensivo à sua reputação, que não configure cri-
me, pois se o fato imputado configurar crime po-
deremos estar diante de uma calúnia:

Artigo 139 do Código Penal - Difamar alguém, 
imputando-lhe fato ofensivo à sua reputação:

Pena - detenção, de três meses a um ano, e 
multa.

Na injúria não há a imputação de um fato, mas 
a opinião que o agente dá a respeito do ofendido:

Art. 140 - Injuriar alguém, ofendendo-lhe a 
dignidade ou o decoro:

Pena - detenção, de um a seis meses, ou multa.
§ 3 o Se a injúria consiste na utilização de ele-

mentos referentes a raça, cor, etnia, religião, ori-
gem ou a condição de pessoa idosa ou portadora 
de deficiência: 

Pena - reclusão de um a três anos e multa.

A violação de segredo implica na invasão de 
dispositivo informático alheio, inclusive celular, 
com o fim de obter, adulterar ou destruir dados 

ou informações sem autorização expressa ou táci-
ta do usuário do dispositivo ou de instalar vulne-
rabilidades para obter vantagem ilícita:

Art. 154-A do Código Penal - Invadir dispo-
sitivo informático de uso alheio, conectado ou 
não à rede de computadores, com o fim de obter, 
adulterar ou destruir dados ou informações sem 
autorização expressa ou tácita do usuário do dis-
positivo ou de instalar vulnerabilidades para ob-
ter vantagem ilícita: 

Pena – reclusão, de 1 (um) a 4 (quatro) 

anos, e multa. 
§ 1º. Na mesma pena incorre quem produz, 

oferece, distribui, vende ou difunde dispositivo ou 
programa de computador com o intuito de permi-
tir a prática da conduta definida no caput.      

Diante disso tudo, conclui-se que a rede mun-
dial de computadores não é um espaço totalmen-
te invisível e pode ser alvo de responsabilização 
de quem ousa usar as redes sociais ou qualquer 
meio eletrônico para cometer ilícitos.



“Tu és o Deus que realiza 
milagres; mostras o Teu 

poder entre os povos”
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No segundo domingo de junho, comemora-se o Dia do Pastor: uma 
data relevante e especial. A nossa reportagem de capa desta edição 
vai contar lindos testemunhos de dois queridos pastores, demons-

trando o poder do Senhor em suas vidas! O mesmo Deus que realizava milagres 
descritos na Bíblia, é o que faz os milagres hoje. Você crê? Leia e seja impactado! 

Salmos 77:14
Oldenei Roberto Kerber (42), é pastor da 

Igreja Evangélica Congregacional do Brasil 
(IECB). Além da formação teológica da FAC-
TECON (na época IBISEC), também tem for-
mação em Psicanálise e Matemática, sendo 
que, no ano passado, atuava como pastor e 
como professor PAE (Profissional de Apoio 
Escola) no município de Mercedes. Casado 
com Regina Daniela Haack Kerber, tem dois 
filhos: Jezreel Oseias Kerber (15) e Ezequiel 
Amim Kerber (7). 

Oldenei tem um testemunho muito im-
pactante, que demonstra o amor e o poder 
de Deus. “Nessas páginas, quero trazer meu 
testemunho, e expressar minha gratidão 
a Deus pelo seu cuidado. 2022 foi um ano 
de muitas lutas e de surpresas que nos ti-
raram de nossa comodidade; após alguns 
sintomas, fiz vários exames médicos, onde 
constatou-se uma deficiência na produção 
hormonal, então através de investigações 
e mais exames, descobriu-se um tumor no 
crânio, próximo à hipófise. Esse tumor esta-
va localizado sobre os nervos óticos, era ex-
pansivo, e precisaria ser removido através de 
uma neurocirurgia”, explica.

Foram meses de consultas, exames e 
muita correria, mas também de muita fé e 
confiança. “Após alguns meses, a cirurgia foi 
marcada para o dia 01 de dezembro, con-
forme os neurologistas nos falavam, uma 
cirurgia de muitos riscos e incertezas, mas 
também, inadiável: seria removida toda a 
calota craniana implantada no corpo, para 

Um tumor...



29

Um milagre...

Pastor Oldenei, a esposa Regina e os 
filhos Jezreel e Ezequiel: “2022 foi um 

ano de muitas lutas e de surpresas que 
nos tiraram de nossa comodidade... 
mas nós temos um Deus que sempre 
está à frente de qualquer situação!”

A cirurgia: medos e incertezas, mas acima 
de tudo, muita fé! Pastor Oldenei: “Deus 

ouve quando os Seus filhos clamam”

No dia 01, a cirurgia foi realizada: teve 8 horas 
de duração. Após, Oldenei foi levado para a UTI, 
onde esteve internado até o dia 02 de dezembro 
– 24 horas – tendo alta da UTI, já estava cons-
ciente, andando, porém com a visão bastante 
prejudicada, além de todas as dificuldades neu-
rológicas de uma cirurgia desse porte. “Foram 4 
dias de internamento e então viemos para casa 
comemorando o fato de que haviam sido mui-
to menos dias do que o previsto, além de estar 
andando, o que, conforme os médicos, poderia 
não acontecer. A única coisa que podemos dizer 
diante de toda essa situação é o quanto Deus é 
bom”, ressalta emocionado.

Na primeira visita ao médico após a cirur-
gia, cerca de um mês depois, com dificuldades 
de andar e de visão, foi que o médico disse que 
as probabilidades de não andar mais e não ver 
mais eram muito grandes e que, olhando para a 
situação, havia acontecido um milagre; a doença 
causadora da lesão no crânio foi definida como 
síndrome de Rosai-Dorfman, uma síndrome rara 
e com muito poucos estudos sobre ela. O pós 
cirúrgico dessa síndrome não é muito conheci-
do, por esse motivo seriam necessários acompa-
nhamentos frequentes, a recuperação poderia 
demorar de 6 meses a mais de um ano, e que 

Gratidão! 
“O agir de Deus em nossa vida nos mostra o 

quanto Ele nos ama e eu só tenho a agradecer a Deus, 
minha família, a IECB de Mercedes, a IECB nacional, 
ao Pr. Bruno Guise que nos ajudou em alguns cultos, 
aos médicos de Cascavel, também ao Dr Luiz, médi-
co de Mercedes que incansavelmente nos atendeu 
e ainda atende sempre que precisamos, e dizer que 
sentimos cada oração que foi feita em meu favor e sa-
bemos que o agir de Deus aconteceu não pelo nosso 
merecimento, mas sim porque Ele ouve quando os 
Seus filhos clamam. Termino esse testemunho com 
as palavras de Davi: ‘Na minha angústia, clamei ao Se-
nhor; clamei ao meu Deus. Do Seu templo Ele ouviu 
a minha voz; o meu grito de socorro chegou aos Seus 
ouvidos’. 2 Samuel 22:7”, finaliza.
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depois de 4 ou 5 dias de UTI não haven-
do mais inchaço no cérebro, ser recolo-
cada! Ao todo, seriam mais de 10 dias de 
internamento. Mas nós temos um Deus 
que sempre está à frente de qualquer 
situação, e conhece nossos medos e an-
gústias. Oramos muito para que essa ci-
rurgia fosse o mais simples possível. En-
tão, no dia 28 de novembro, recebi uma 
ligação do hospital solicitando mais 
exames e pedindo se estaria disposto a 
ser feito o teste de uma nova tecnologia 
robótica que simplificaria todo o pro-
cesso”, ressalta.

ao ver dele, a visão não teria grandes melhoras. 
“Aquela notícia nos deixou muito abalados na-
quele momento, mas então nos voltamos para 
o nosso Deus e clamamos a Ele. Depois disso, 
venho apresentando melhoras e comemorando 
cada uma delas como um milagre de Deus. Hoje 
quando escrevo faz 4 meses de cirurgia; ainda 
tenho dificuldade de visão, causada pela lesão 
no nervo óptico e então óculos não resolvem o 
problema; estou fazendo fisioterapia e acade-
mia para fortalecimento da musculatura e tam-
bém coordenação motora”, explica.

Pastor Oldenei: “O agir de 
Deus em nossa vida nos 

mostra o quanto Ele nos ama”
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Uma doença grave...
Outro milagre que vamos contar 

nesta reportagem é do pastor Claus 
Klützke, da Igreja Evangélica Ágape 
Maranatha de Marechal Cândido Ron-
don. Tudo começou no mês de junho 
do ano passado. Por três vezes conse-
cutivas, ele passou mal. “Na primeira 
vez, em dois dias, estava melhor. Na se-
gunda, em um dia. Mas na terceira, não 
melhorei! Vomitava muito e me sentia 
mal! Então fui ao hospital e após uma 
ecografia do abdômen, descobriu-se 
uma obstrução. Passei por uma série de 
exames e fui encaminhado a um hospi-
tal de Toledo. Lá foi feita uma laparosco-
pia, procedimento cirúrgico usado para 
avaliar doenças intra-abdominais ou 
pélvicas e para avaliar a operabilidade 
em pacientes com câncer. Cortaram o 
meu abdômen, totalizando nuns 20 ou 
25 pontos”, explica. 

Naquele procedimento, foi feito 
um “desvio”, já que o duodeno estava 
“trancado” por um tumor, o que fazia 
com que a alimentação não passasse. “Com 
a cirurgia, passei muito mal. Fiquei sete dias 
internado; pensava que seria a minha morte. 
Me olhava e me sentia aquelas pessoas que 
aparecem em filmes: raquítico! Fui perdendo 
peso até que passei de 85 para 56 quilos! Era 
só pele e osso! Descobri que estava com dia-
betes e passei a ter a alimentação orientada 
por uma nutricionista. A missão era voltar a 
ganhar peso”, explica.

A tendência “natural” de acordo com a si-
tuação da saúde de Claus era baixar mais ain-
da o peso. “Não sentia paladar... fiquei acama-
do. Por vários dias internado, ligado no soro, 
fazendo as sessões de quimioterapia. No total 
deste período, desde a descoberta da doen-
ça, fiquei mais de 40 dias hospitalizado. Mas, 
com muita oração – um exército de pessoas 

orando por mim – Deus ouviu e operou o 

milagre”, destaca emocionado.
Aos olhos dos médicos, a doença era mui-

to grave, já que alguns órgãos já estavam 
afetados pelo câncer, como o fígado e o pân-
creas. Mas, para Deus, nada é impossível. O 
pastor Claus conta que chegou um momento 
em que todas as esperanças tinham ido em-
bora, mas Deus não deixou a doença o levar. 
“Eu orei e pedi: ‘Senhor, me deixe entre os vi-
vos, para que eu possa continuar falando do 
Seu amor aos vivos, porque se eu for até os 
mortos, não poderei mais testemunhar e fa-
lar do Teu amor, porque eles não louvam’ (‘Os 
mortos não louvam ao Senhor, nem os que 
descem ao silêncio. Mas nós bendiremos ao 
Senhor, desde agora e para sempre. Louvai ao 
Senhor’. Salmos 115:17,18). E assim, Deus per-
mitiu, me deu essa bênção. Agradeço e amo 
ao meu Senhor de todo o coração”, ressalta.  

Pastor Claus Klützke: “Fui perdendo peso até 
que passei de 85 para 56 quilos!”

O milagre...
Durante o tratamento, um pastor 

amigo de Claus disse: “essa doença não 
é para a morte, mas é para glorificar 
o Nome do Senhor, não pela doença, 
mas pelo milagre que o Senhor vai fa-
zer de te curar dessa doença”. Sem sa-
ber, um médico falou pra ele: “pastor, 
essa doença não será para a morte”. “Os 
dois não se conhecem, moram a 700 
km de distância, mas falaram a mesma 
coisa. Peguei como uma Palavra profé-
tica. Cri e coloquei em prática. Hoje, os 
exames comprovam a cura, o milagre. 
Mas, acima de tudo, tenho a comprova-
ção de Deus; isso é o que mais importa! 
Dos 56 quilos, hoje estou com quase 
75. Me sinto bem, consigo me alimen-
tar muito bem, tenho paladar nova-
mente. Estou muito feliz e agradeço a 
todos que oraram e me auxiliaram, em 
especial duas pessoas: um missionário 
e um pastor, que vieram do Rio Grande 
do Sul me visitar: Deus pediu para que 
eles viessem até a minha casa para orar 
por mim e que a partir disso, Ele faria 
um grande milagre. E assim aconteceu! 
A fé deles foi tão grande, que oraram 
por mim e a partir daquele dia, as coi-
sas começaram a mudar. Na Bíblia, con-
ta-se a história de um rei que servia ao 
Senhor e ficou doente, com uma ferida 
mortal. O profeta Isaías o visitou, avisou 
ele que iria morrer e deixou o palácio. 
Com a notícia, o rei se virou e chorou 
amargamente. Falou pro Senhor: ‘teu 
servo tem sido fiel, obediente, anda-
do segundo a Tua vontade... cura teu 
servo’. O profeta Isaías ainda estava no 
pátio do palácio e Deus falou para vol-
tar e avisar que acrescentaria 15 anos 
de vida a ele. E assim aconteceu. O que 
chama a atenção é que o Senhor pediu 
para fazer uma pasta de figos e colocar 
sobre a ferida (‘E dissera Isaías: tomem 
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“Jesus falou comigo”
“De manhã, bem cedo, Jesus veio no 

meu leito conversar comigo. Eu já havia 
convidado Ele muitas vezes, mas pare-
cia que Ele estava tão longe! Mas sabia 
que Ele viria, porque é Ele que prometeu 
estar conosco. Foi muito bom! As Suas 
palavras me levaram a uma experiên-
cia ímpar; Ele, com sua voz dócil, Suas 
promessas: ‘estou contigo, ouvi as suas 
orações, vim para te animar e dizer que 
já te curei da tua enfermidade. Vá teste-
munhar, pregue a minha Palavra, Eu es-
tou contigo e te usarei para abençoar e 
curar outras pessoas também’. O Espírito 
Santo me envolveu numa alegria muito 
grande, lágrimas e línguas estranhas; eu 
fui tomado pela Sua presença. E o Senhor 
falou: ‘escreva estas palavras que Eu falei 
contigo, Eu te farei lembrar delas. Fale e 
não te cales. Sou Jesus, o teu Senhor, Sal-
vador, Aquele que te sarou e acrescentou 
dias e anos a tua vida. Confie, não duvide, 
eu sou real! Eu não esqueci de você. Le-
vanta desta cama e vá testemunhar, rei-
nicie as suas atividades no Reino. Volte a 
pregar, a falar do Meu Nome. Eu sou o Se-
nhor. A partir de hoje, você verá as coisas 
mudarem, você vai sentir uma diferença. 
Eu vi as tuas lágrimas, ouvia as tuas ora-
ções. Confia somente. Eu ainda falo com 
meus filhos como falava com os discí-
pulos e apóstolos no passado. Somente 
ouça e creia, Sou Eu. E dessa forma que 
falo contigo. Eu conheço o teu coração, 
a sua fidelidade e o seu amor para comi-

go. Vim para te fortalecer e animar. Eu 
te amo, meu filho. Eu vou te usar e você 
verá grandes coisas acontecerem. Vá, eu 
estarei contigo, você é especial pra mim’. 
Senhor, obrigado por ter vindo me visi-
tar, eu nem esperava naquele momento, 
mas quando menos percebi, o Senhor 
estava ali, o Seu poder e a Sua glória tão 
real e perceptível. Realmente sobrenatu-
ral. Não tenho palavras para expressar o 
que me fizeste sentir naquela experiên-
cia. Foi muito bom! Aleluia! Deus é bom! 
Eu o amo muito, muito, muito! O Senhor 
é tão bom! Obrigado Jesus por me visitar 
e me fortalecer com tanto amor! Nunca 
me esquecerei e não deixarei de falar 
dessa experiência com outras pessoas”, 
destaca. 

Já curado, o pastor Claus em momentos 
preciosos com os netos Aurora e Benjamim: 

“Escolhi enfrentar e lutar. E para a honra e 
glória do Senhor Jesus, estou curado”

Pastor Claus: “Portanto, eu 
lhes digo: tudo o que vocês 

pedirem em oração, creiam que 
já o receberam, e assim lhes 

sucederá”. Marcos 11:24

uma pasta de figos, e a ponham como emplastro 
sobre a chaga; e sarará’. Isaías 38:21). Esse texto faz 
parte da minha vida. Deus fez a parte Dele, mas o 
rei também! Comigo foi assim: fiz a minha parte, 
com os tratamentos médicos e alternativos e com 
a ajuda da minha família e de várias pessoas, e 
muita fé em Deus, procurei me manter forte e ani-
mado, não baixar a guarda e não desistir. Escolhi 
enfrentar e lutar. E para a honra e glória do Senhor 
Jesus, estou curado”, finaliza. 

Eu amo os que me 
amam, e os que 
de madrugada 
me buscam, 
me acharão”. 
Provérbios 8:17
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Junho é o mês marcante pela data do Dia dos 
Namorados, e neste período vemos, principal-
mente nas redes sociais, fotos, fatos, declara-

ções de amor, carinho e cumplicidade.
É tudo tão lindo, mas a reflexão que lhe trago é a 

seguinte: você acredita em tudo que escrevem ou em 
tudo que lê nestes meios de comunicação?

Mas por que questionar o amor ou declarações?
O ponto que quero trazer aqui não é questionar o 

amor ou não amor que as pessoas sentem, mas, antes 
de amar “tanto” outra pessoa, primeiro devemos nos 
amar, nos cuidar, nos respeitar.

Só conseguimos transmitir amor se ele está real-
mente em nosso coração.

Jesus nos diz no evangelho de Mateus 22:39: 
“Amar o próximo como a si mesmo”.

Esta passagem bíblica é curta, mas muito signi-
ficativa; refletir sobre ela é nos colocar em sintonia 
com nós mesmos, pois se tanto amor queremos para 
nossas vidas, paz, harmonia, entre outros sentimentos 
bons, será que realmente estes sentimentos habitam 
em nós?

Como vamos exigir dos outros algo que não trans-
mitimos, e se não transmitimos não temos, se temos 
não potencializamos.

O amor genuíno e verdadeiro deve partir de você 
com você mesmo, assim como sentimento de respei-
to, carinho, atenção, compreensão, quando demons-
tra estas emoções para consigo mesmo, as pessoas 
ao seu redor terão os mesmos sentimentos, ou quem 
queira que tenha.

Auto responsabilidade e auto amor é a cura de 
uma alma que precisa cicatrizar feridas, seguir em 
frente ou se reencontrar consigo mesmo.

Neste mês tão lindo, aproveite: exponha o quanto 
quiser seu amor sim, faça declarações genuínas sim, 
mas aproveite para rever o seu “eu”, seus propósitos e 
suas escolhas.

Te desejo uma vida cheia de amor, harmonia, saú-
de e prosperidade!

Amor PRÓPRIO

Como vamos exigir dos outros 
algo que não transmitimos, 
e se não transmitimos 
não temos, se temos não 
potencializamos.



Pastores: 
sinônimos 
de bênçãos!
“E vos darei pastores segundo o meu coração...” (Jr. 3:15)

No segundo domingo do mês de junho, é celebrado o 
Dia do Pastor. Em Marechal Cândido Rondon, a data 
foi instituída pela Lei n. 4.364, de 19 de outubro de 

2011. Neste ano, a homenagem será no dia 11 de junho. 
Por entendermos quão grande a importância dos pastores, 

nesta edição especial da Revista Paz, trazemos (juntamente 
com diversos parceiros), um caderno para homenagear estes 
homens e mulheres de Deus, pessoas usadas pelo Senhor para 
aconselhar, orientar e direcionar na Palavra em diferentes si-
tuações e momentos de nossas vidas. “Porque o Senhor dá a 
sabedoria, e da sua boca vem a inteligência e o entendimento. 
Ele reserva a verdadeira sabedoria para os retos; é escudo para 
os que caminham na sinceridade, guarda as veredas do juízo e 
conserva o caminho dos seus santos”. Provérbios 2:6-8.

Registramos aqui a nossa gratidão a cada um: saibam que 
vocês fazem a diferença não somente em suas igrejas, mas em 
toda a nossa comunidade!

Nossa oração é que cada pastor continue firme na cami-
nhada da fé e, em todos os momentos, busque a orientação 
de Deus. “Meu é o conselho e a verdadeira sabedoria, eu Sou o 
Entendimento, Minha é a fortaleza”. Provérbios 8:14. 

A todos os pastores e pastoras, um Feliz e Abençoado Dia!
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Escolinha de Escolinha de 
BicicrossBicicross
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Marechal Cândido Rondon sempre foi muito tradicional no 
bicicross. Muitos campeões passaram por nossas pistas 
desde a década de 90. O bicicross é um esporte relati-

vamente novo, que desde 2008, a partir das olimpíadas de Pequim, 
passou a ser esporte olímpico. Um esporte que surgiu na década de 
1960 nos EUA logo se difundiu e se espalhou por muitas cidades pelo 
mundo. 

Rondon já teve muitos campeões de bicicross, e muitos ainda estão 
por vir. Desde o 
ano passado, o bi-
cicross de Rondon 
passou a ser ge-
rido pela Aprove 
Bicicross, entidade 
ligada a IDD Ema-
nuel. Com isso, o 
esporte passou a 
ter aulas e treinos 
semanais para os 
atletas e também 
uma escolinha 
de bicicross, que 
acontece todos 
os sábados, com 
aulas pela manhã, 
às 9h30 e à tarde, 
às 15h, para quem 
deseja iniciar ou 
conhecer mais da 
modalidade. 

A escolinha é 
aberta a toda a comunidade rondonense, e crianças e adolescentes a 
partir de 05 anos já podem participar das aulas. Com uma equipe de 
gestores e professores ligados à Igreja Emanuel, a Aprove está se orga-
nizando cada vez mais, e espera atingir a marca de 70 alunos em 2023.

O trabalho social tem o objetivo de ensinar um esporte, dar opor-
tunidades de participar de competições locais, estaduais e nacionais, 
e ensinar princípios e valores aos seus alunos e atletas. 

As matrículas estão abertas para toda a comunidade e quem ti-
ver interesse pode procurar o Marcelo, que é um dos professores do 
projeto, pelo fone (45) 99833-4042. As aulas são gratuitas e a asso-
ciação tem algumas bicicletas e capacetes para emprestar para as 
primeiras aulas.









Na manhã do dia 15 de maio, o Deputado Fede-
ral Dilceu Sperafico (Progressistas), anunciou a 
destinação de R$ 2,5 milhões para o Hospital 

Bom Jesus de Toledo. O evento contou com a presença 
de vereadores do partido e dos membros do Conselho da  
Hoesp. O recurso servirá de incremento temporário ao cus-
teio dos serviços de assistência hospitalar e ambulatorial da 
entidade.

Dos R$ 2,5 milhões destinados ao Bom Jesus, R$ 1 
milhão foi cedido pelo deputado federal licenciado Ricardo 
Barros, hoje exercendo o cargo de secretário de Indústria, 
Comércio e Serviços do Paraná. Os outros R$ 1,5 milhão são 
fruto do trabalho do Deputado Dilceu Sperafico em Brasília 
junto ao Ministério da Saúde.

O Hospital Bom Jesus de Toledo é uma importante 
instituição que atende a 18 municípios da 20ª Regional de 
Saúde. Com a destinação desse montante, espera-se que a 
instituição possa continuar oferecendo um serviço de quali-
dade à população via SUS (Sistema Único de Saúde).

Sperafico ressaltou a importância de se investir em 

Deputado Federal Sperafico repassa  
R$ 2,5 milhões para o Hospital Bom Jesus

Parte do recurso foi cedido pelo Deputado Federal licenciado Ricardo Barros

Deputado Federal Dilceu Sperafico: R$ 2,5 
milhões para o Bom Jesus de Toledo

Deputado Federal 
Dilceu Sperafico 
faz entrega de 
documentos 
ao Dr. Claudio 
Hayashi do 
Hospital Bom 
Jesus

Deputado Federal Dilceu Sperafico, 
ex-deputado estadual Natan Sperafico, 

vereadores Progressistas e membros do conselho 
da Hoesp, no Hospital Bom Jesus de Toledo

saúde pública e enalteceu o trabalho realizado pelo Hos-
pital Bom Jesus de Toledo. Ele destacou que o objetivo é 
contribuir para o fortalecimento da instituição, que agora 
planeja a construção de uma nova e moderna sede. 

“Com a falta do Schiavinato e o período que estive au-
sente sentimos a dificuldade em manter o Bom Jesus. Nesse 
primeiro ano de mandato os recursos ainda são escassos, 
mesmo assim, com muito trabalho, conseguimos viabilizar 
esses primeiros 2 milhões e 500 mil reais. Acredito que até o 
fim de ano novos investimentos virão para o Bom Jesus, es-
tarei lá em Brasília trabalhando para isso”, afirmou Sperafico.

A iniciativa do Deputado Dilceu Sperafico e a colabo-
ração de Ricardo Barros demonstram o comprometimento 
dos parlamentares com a área da saúde e da parceria e 
união dentro do partido Progressistas.

“Quando ministro da saúde tive a oportunidade de 

visitar em liberar recursos federais para o Hospital Bom Je-
sus e agora, ainda como deputado federal, solicitei novos 
investimentos através do governo federal para ampliar 
o atendimento a população de Toledo e região. É sempre 
uma alegria ajudar a região numa parceria de resultados 
com o deputado federal Dilceu Sperafico”, enalteceu Ricar-
do Barros.

PRESENTES
Além do Deputado Federal Dilceu Sperafico, estive-

ram presentes o ex-deputado estadual Natan Sperafico, 
os vereadores Progressistas de Toledo, Jozimar Polasso, 
Oseias Soares, Pedro Varela e Valtencir Careca, o presidente 
do diretório local do partido Leandro Nesello, o Dr. Claudio 
Hayashi, a Superintendente Zulnei Bordin além de mem-
bros do Conselho Deliberativo da Hoesp (Associação Bene-
ficente de Saúde do Oeste do Paraná).
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